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Resumo  

Introdução: a ciência forense dispõe de métodos e procedimentos para investigar 
crimes, utilizando especialistas forenses, sendo conhecidos como criminalistas, 
cientistas forenses ou peritos criminais, nos quais são divididos em áreas de atuação. 

Entre as áreas que o biomédico pode atuar estão: balística forense, documentoscopia, 
genética forense, exames em locais de crime, química forense, papiloscopia e 
entomologia forense.  Objetivo: relatar a atuação do biomédico na função de perito 
criminal, tanto em investigações de cenas de crime e em laboratório de análises 
forenses, evidenciando sua importância na resolução de casos criminais. Métodos: 
esta pesquisa foi um estudo de revisão bibliográfica e reunião de informações 
selecionadas em plataformas virtuais tais como: Scielo, Pubmed, Lilacs, Medline, 
CRBM, ABBM, USP, APCF, PC-PR, ABNT, ANVISA. Foram selecionados trabalhos 
como critérios de inclusão para pesquisa de descritores como perícia criminal 
combinados com análises forenses, papiloscopia, entomologia, balística, criminalista e 
locais de crime, publicados no período de 2000 a 2020. Revisão de literatura: Na 
investigação da cena do crime os peritos irão analisar o corpo, tirar fotografias, recolher 
todas as evidencias e encaminhar para o laboratório. Ao chegar no laboratório as 
evidencias são encaminhadas aos setores responsáveis, no caso de armamento é 
encaminhado para a balística forense que tem como função examinar armas, munições 
e seus efeitos, sempre que houver relação com violações penais; em casos que houver 
coleta de insetos no corpo do cadáver é encaminhado para a entomologia forense que 
usa insetos como indícios e vestígios para a resolução de crime; em recolhimento de 
impressões digitais é direcionado para papiloscopia que tem como objetivo o 
reconhecimento humano por meio das impressões digitais; em situações de 
recolhimento de substancias desconhecidas é encaminhado para a toxicologia forense 
que tem como principal objetivo a detecção e quantificação de substâncias tóxicas 
eventualmente presentes em situações criminais; em ocorrências que houver material 
genético, como sangue, fio de cabelo, unha, é direcionado para a  genética forense 
(DNA) que é utilizada na identificação de cadáveres, abortos provocados, estupro, 
vínculos genéticos, entre outros; e por fim, em situações suspeitas de falsificação de 
documentos ou assinaturas é encaminhado para o setor de documentoscopia que tem 
como objetivo a análise de autenticidade e determinar a autoria em situações de 
falsificações. Considerações finais: devido a sua formação, o Biomédico tem total 
capacidade para atuar como perito criminal, além de ser uma área promissora, é uma 
oportunidade de usar a ciência para ajudar ao próximo e fazer justiça.    
 
Descritores: Perícia criminal; Biomédico; Ciências forenses. 
 
Abstract 
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Introduction: forensic science has methods and procedures to investigate crimes, 
using forensic specialists, known as criminalists, forensic scientists or criminal experts, 
who are divided into areas of expertise. Biomedical can act as forensic ballistics, 
documentscopy, forensic genetics, examinations in crime scenes, forensic chemistry, 
papilloscopy and forensic entomology. Objective: report the role of the biomedical as a 
criminal expert, in investigations of crime scenes and in a forensic analysis laboratory, 
highlighting their importance in solving criminal cases. Methods: this research was a 
study of bibliographic review and a collection of selected information on virtual platforms 
such as: SCIELO, PUBMED, LILACS, MEDLINE, CRBM, ABBM, USP, APCF. Works 
were selected as inclusion criteria for the search of descriptors such as criminal 
expertise combined with forensic analysis, papilloscopy, entomology, ballistics, 
criminalist and crime scenes, published in the period of 2000 to 2020. Literature 
review: in the investigation of the crime scene, experts will analyze the body, take 
photographs, collect all the evidence and send it to the laboratory where the evidence is 
sent to the responsible department. When there is a weapon, it is sent to forensic 
ballistics, whose function is to examine weapons, ammunition and their effects, 
whenever it is related to criminal violations; in cases where insects are collected on the 
corpse's body, it is referred to forensic entomology that uses insects as evidence to 
solve a crime; in fingerprint collection it is directed to papilloscopy that aims at human 
recognition through fingerprints; when there is  collection of unknown substances,  it is  
sent to forensic toxicology whose main objective is the detection and quantification of 
toxic substances that may be present in criminal situations; in cases where there is 
genetic material, such as blood, hair, nail, it is directed to forensic genetics (dna) that is 
used to identify corpse, induced abortions, rape, genetic bonds, among others; and 
finally, in situations where there is suspicious of falsifying documents or signatures, the 
evidence is referred to the documentscopy department, which aims to analyze 
authenticity and determine authorship in situations of forgery. Final considerations: 
due to their training, biomedical has full capacity to act as a criminal expert, in addition 
to being a promising area, it is an opportunity to use science to help others and do 
justice. 
 
Keywords: criminal expertise; biomedic; forensic sciences. 
 
 
INTRODUÇÃO  

A Perícia Criminal é uma ação específica de Estado prevista no Código de 

Processo Penal, que tem em vista investigar vestígios, imprescindíveis para resolução 

de crimes. Sendo realizado pelo perito oficial, no qual é responsável desde a 

identificação, coleta, processamento, interpretação das provas até a elaboração do 

laudo pericial.1 Tem sido uma das áreas mais concorridas e bem remuneradas, 

consequentemente, chama atenção de muitos graduandos da Biomedicina. Porém, 

dentro das 35 habilitações do biomédico, não existe nenhuma do Conselho Federal de 

Biomedicina (CRBM) específica para perícia criminal. Entretanto, para se inserir na 

carreira de perito é necessário realizar concursos públicos no qual são pré-requisitos: 

ser graduado e ter registro no CRBM, além disso, o biomédico que apresentar 
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especialização, mestrado e/ou doutorado terá mais pontos na prova de títulos o que 

elevará sua classificação.2 

A ciência forense é uma associação de conhecimentos técnicos e científicos, 

considerada uma área interdisciplinar por incorporar química, biologia, física, entre 

outras matérias,3 muitas vezes o termo criminalística também é utilizado como 

sinônimo, uma vez que é uma área da ciência que coleta e analisa provas produzidas 

em cenas criminais.4 Essa ciência dispõe métodos e procedimentos para investigar 

crimes, utilizando especialistas forenses, sendo conhecidos como criminalistas, 

cientistas forenses ou peritos criminais, nos quais são divididos em áreas.5 

Entre os campos que o biomédico pode atuar estão: balística forense, 

documentoscopia, genética forense, exames em locais de crime, química forense, 

papiloscopia e entomologia forense. Existem também áreas como: fonoaudiologia 

forense, merceologia, informática forense e perícia contábil, as quais os biomédicos 

não atuam por se tratar de disciplinas fora de sua grade curricular.5 Uma definição mais 

ampla da ciência forense seria a aplicação da ciência à lei, com objetivo principal o 

suporte científico para as investigações de mortes, danos e crimes inexplicados, por 

meio de estudo da prova material recolhida na cena criminal e encaminhadas ao 

laboratório.6 

No laboratório todas as provas recolhidas no local do crime são analisadas, e 

quando os resultados ficam prontos são enviados para o investigador do caso. Mesmo 

não havendo uma classificação sobre as provas, o laudo pericial acaba tendo um 

predomínio dentre as outras evidências. A prova técnico-científica se dá pela 

imparcialidade e objetividade, enquanto as outras dependem da interpretação do 

testemunho, o que pode ocorrer vários erros, pelo fato de a pessoa não saber relatar 

de forma correta ou até mesmo querer distorcer o fato. Portanto, o laudo pericial passa 

a ser a peça fundamental e principal para resolução de um caso, condenando ou 

inocentando um réu, com isso, é de grande responsabilidade concluir um trabalho com 

êxito, utilizando todas as ferramentas que a ciência oferece.7 

Com isso, é uma área promissora para o biomédico, no qual tem aptidão para 

atuar como perito criminal devido ao predomínio nas matérias interdisciplinares e 

experiência laboratorial. Garantindo o apoio científico às investigações e 

consequentemente um laudo pericial confiável e conclusivo.8 
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Este estudo teve como objetivo relatar a atuação do biomédico na função de 

perito criminal, tanto em investigações de cenas de crime e em laboratório de análises 

forenses, evidenciando sua importância na resolução de casos criminais. 

 

MÉTODOS 

Esta pesquisa constitui-se a um estudo de revisão bibliográfica sobre atuação do 

biomédico na perícia criminal e reunião de informações selecionadas em plataformas 

virtuais tais como: Scielo, Pubmed, Lilacs, Medline, CRBM, ABBM, USP, APCF, PC-

PR, ABNT, ANVISA. Foram selecionados trabalhos como critérios de inclusão pesquisa 

de descritores como perícia criminal combinados com análises forenses, papiloscopia, 

entomologia, balística, criminalista e locais de crime, publicados no período de 2000 à 

2020. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Investigações de cenas de crime 

O trabalho pericial começa a partir do acionamento pelo delegado de polícia, 

com isso, até o momento de chegada da perícia, as autoridades policiais tem a 

obrigação de deslocar-se ao local, cuidando para que não se altere o estado e a 

proteção das provas. Ao chegar à cena do crime, o primeiro passo é a avaliação do 

isolamento, faz-se um reconhecimento inicial da cena, verificando se houve alterações, 

se sim, o perito deverá protocolar para que exista uma discussão posteriormente se 

essas modificações podem alterar no laudo final.9  

Uma vez certificado de que está adequada para investigação, é chamado o 

promotor público, para a liberação de um mandato de busca e apreensão, pois a 

evidência coletada pelo perito é de pouco valor se não for aceita pela justiça.10 Após 

isso, elabora teorias iniciais com base no exame visual, faz marcações na cena e 

anotações sobre o que pode mudar com o tempo9 e de possíveis provas, 

documentando cuidadosamente a cena, tirando fotografias, e não tocando em nada, 

cada fotografia vai para um registro onde ficam detalhes de cada foto, como a 

localização, descrição do objeto ou cena, hora e data em que foi tirada, entre outros.11 

Também é realizado um croqui com medições feitas entre distâncias das peças 

encontradas, indicando detalhes como a altura e distância de uma porta até uma 

janela, tamanho exato de cômodos, entre outros, tendo como objetivo de mostrar os 
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locais das provas e como cada prova se relaciona com o resto da cena.12 Em alguns 

casos, é realizado uma gravação em vídeo, pois podem revelar algo que não foi visto 

na cena.9 Todos os vestígios são minuciosamente coletados, identificados, 

conservados e examinados, pois mesmo aquele aparentemente sem importância, pode 

vir a ser a essencial para a elucidação do crime.12 

As provas podem ser de toda ordem que incluem: vestígios, impressões, fluidos 

corporais, cabelo, pelos, armas, documentos eletrônicos como identificador de 

chamadas, notebooks, computadores.9 Além disso, antes de mover o corpo, faz 

anotações de detalhes como se há manchas ou marcas na roupa, contusões, cortes ou 

marcas pelo corpo, quantidade e direção do sangue, presença de fluidos corporais, 

insetos, entre outros. Após movimentar o corpo, realiza-se o mesmo exame no outro 

lado da vítima, neste momento, afere a temperatura do corpo e do ambiente para 

determinar a hora estimada da morte. Também tira impressões digitais do falecido 

tanto no local do crime como no necrotério, onde tira fotos extras e coleta outras 

evidências, como tecidos dos órgãos principais, para análise no laboratório criminal.13 

Ainda na cena de crime, o perito procura por detalhes como os sinais de 

arrombamento, alimentos comidos pela metade e para quantas pessoas; cinzeiros 

cheios; se a casa está desorganizada com indicativo de luta; lixo revirado; toalhas 

molhadas com sinais de que alguma limpeza foi realizada; se o crime foi cometido com 

arma de fogo e quantos tiros foram disparados; pegadas nas telhas, no chão ou na 

área externa; marcas de pneu na entrada ou na área em volta; respingos de sangue no 

chão, paredes ou teto.14  

Vale ressaltar que o perito só tem uma chance de realizar uma pesquisa 

completa e satisfatória, pois após sua análise, os detetives irão tocar nos objetos e as 

provas serão corrompidas.14 Com isso, constatado que toda coleta e analises foram 

feitas, pode haver liberação do local.12 

 

Laboratório de análises forenses 

 Após a coleta ser realizada na cena do crime, o laboratório recebe todas as 

evidências para serem processadas e analisadas, sendo cada uma delas 

encaminhadas aos seus setores. Entre os setores responsáveis por analisar estes 

vestígios temos o de balística, entomologia, papiloscopia, toxicologia, genética e 

documentoscopia. 14  
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Balística Forense 

A balística forense tem como função examinar armas, munições e seus efeitos, 

sempre que houver relação com violações penais.15 A arma define-se como todo o 

objeto que possui a finalidade de acrescer a capacidade de defesa ou ataque. São 

chamadas de armas próprias manuais as que funcionam como uma extensão do braço 

(espada), de armas próprias de arremesso as que atingem a longa distância de quem a 

utiliza (arcos, lanças), armas impróprias as que são utilizadas para outros fins 

(machado, foice), já as armas de fogo são um mecanismo que lança um ou mais 

projéteis sendo lançados à distância através da força de combustão pelos gases.16  

O tiro pode ser catalogado em relação a distância do alvo, como: encostado, 

curta distância e longa distância. O tiro encostado é quando a boca do cano da arma 

escora na vítima, ocorrendo a penetração de gases e pólvora na lesão, decorrendo de 

impactos explosivos como a câmara de mina de Hoffmam, que são quando os gases 

dispensados no disparo passa o tecido desunindo-o lateralmente, resultando também 

no estrelamento e eversão das bordas da pele. Existe também o sinal de Benassi que é 

o esfumaçamento no arredor do osso e no orifício de entrada, e o sinal de 

Werkgaertner, que é a queimadura realizada devido ao cano da arma está quente. No 

tiro a curta distância, é comum a tatuagem ser gerada pelo disparo em volta de onde foi 

atingido na vítima. Já tiro a longa distância, somente o projétil atinge o corpo, os gases 

e resíduos precipitam antes de atingir a vítima. Ao atirar, há a possibilidade de 

encontrar resíduos do disparo na própria arma, em tecidos ou no corpo.17 Esses 

resíduos podem ficar nas mãos do atirador, normalmente entre os dedos polegar, 

indicador e na palma da mão, com isso, sempre serão objetos de exame importante na 

investigação do caso.18  

As principais formas de identificação de armas e suspeitos são feitas usando 

identificações no: projétil usado, estojo e pólvora expelida.18 O projétil, normalmente, se 

encontra no local do delito ou no corpo da vítima, em ambas o perito irá analisar o 

projétil, certificando seu peso, formato, comprimento, diâmetro, calibre (medida do 

cano), raiamento (indica o tipo de arma e sua correlação com a arma suspeita, 

relatando o seu número, largura, aspecto e se são dirigidas para a direita ou para a 

esquerda), estriações laterais finas e deformações. A estriação lateral fina, é uma 

marca elaborada pelas elevações e concavidades que a alma do cano apresenta, 
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esses aspectos são feitas no momento de produção dos cano, ficando uma marca nos 

projéteis percorridos ao longo do cano até o momento em que o mesmo sai, mesmo 

tentando alterar, ainda fica marcas de sua origem.19 

Com o estojo, o perito classifica o sua matéria prima, marca, calibre e 

deformações, dessa forma, consegue esclarecer que tipo de arma foi usada, pois os 

estojos possuem algumas particularidades da arma a que serviram. Desse modo, são 

examinadas as marcas geradas pela superfície no interior do cano, que serão 

comparadas com as que se executam por meio de tiros de prova, feitos com a arma 

suspeita. Com o estojo questionável e o padrão, é realizado exame de comparação que 

ficam no culote do percussor, observando-se no microscópio comparador.20  

A pólvora é capaz ser localizada na cápsula, arma, corpo ou roupas da vítima, 

podendo estar queimada ou não. Com isso, é realizado o exame de sarro, que averigua 

se o tiro foi realizado com pólvora negra (existência de sulfetos e sulfatos) ou com 

pólvora piroxilada (existência de nitritos e nitratos), é observado macroscopicamente e 

microscopicamente o aspecto da pólvora. A pólvora negra abandona bastante resíduo 

preto dentro do cano, que ao decorrer dos dias fica uma pigmentação cinza 

esbranquiçada, e depois fica o aspecto avermelhado de ferrugem. A pólvora piroxilada 

fica um singular sedimento, no pigmento cinza escura, não se modifica ao decorrer dos 

dias, somente após bastante tempo fica na cor de ferrugem. Devido a este exame, é 

possível definir o aproximadamente o dia do último disparo, devendo-se ser realizado 

em até 8 dias, porém, o resultado fica em um campo de probabilidade e não de 

certeza, sendo importante reforçar que a umidade e temperatura do local influenciam 

nas modificações que passa o depósito de pólvora.20 

 

Entomologia Forense  

É um ramo da perícia que usa insetos como vestígios e prova para a resolução 

de crimes. O intervalo pós-morte (IPM), é definido pelas alterações que ocorre no 

organismo após o óbito, porém essas alterações podem ser influenciadas por fatores 

externos como: clima, roupa, local, idade, causa da morte, entre outros, sendo mais 

difícil essa definição em cadáveres já em estado de putrefação. Então, para melhor 

exatidão em determinar a hora do óbito, foram desenvolvidas outros métodos, como o 

estudo da entomofauna cadavérica.21  



11 

 

Através da entomofauna é possível retirar informações como a identificação da 

vítima (análise do DNA feita através de sangue e tecidos presentes no intestino do 

inseto), causa da morte (possível identificar se foi por afogamento, carbonização, 

envenenamento, entre outros), movimentação do corpo (recolhe e identifica os insetos 

adultos, comparando-os com os estão imaturos), uso de toxinas ou drogas (essas 

substancias causam mudanças nos estágios da vida dos insetos e podem ser 

constatadas em seu organismo) e determinação do IPM (com estudo dos costumes e 

da biologia dos insetos ligados ao cadáver, pode-se avaliar o tempo passado entre a 

morte do indivíduo e o momento em que o corpo foi encontrado).22 

Os animais encontrados em cadáver são os de ordem mais variados como: 

Diptera, Coleoptera, Hymenoptera, Blattaria e ácaros. As Dipteras (moscas), devido a 

serem as primeiras a encontra o corpo são de grande relevância nos casos, sempre 

são referentes a etapa inicial de decomposição.23 com isso, o consumo de biomassa na 

etapa inicial da decomposição é das moscas.22 A Coleópteras (besouros) é uma das 

principais evidências para determinação do IPM, especialmente quando são 

localizados em esqueletos, já na etapa seca da putrefação,24 é a ordem de segunda 

maior relevância para estimativas de IPM.23 

Possui também aqueles de menor importância, encontrados em estágios mais 

avançados como: os Lepidópteros (borboletas e mariposas), himenópteros (abelhas, 

vespas e formigas). Os Blattodea (baratas) e Hemípteros (percevejos e cupim) são 

vistos no final da decomposição de ossos e cartilagens.25  

Além do conhecimento sobre a morte, a entomologia pode informar se o corpo 

foi deslocado de um lugar para outro, devido a cada espécie ser de um determinado 

lugar, ou seja, animais que se alimentam de cadáveres na zona rural não são os 

mesmos de zona urbana, caso aconteça essa troca, indica que a vítima foi transferida 

de local.26  

 

Papiloscopia  

A papiloscopia é uma análise forense que tem como objetivo o reconhecimento 

humano por meio das impressões digitais (datiloscopia), palmares (quiroscopia) e 

plantares (podoscopia).27 A papiloscopia segue os princípios de perenidade (mesmo 

desenho desde o nascimento até após a morte), imutabilidade (contorno dos dedos não 

se modificam), variabilidade (diferente de pessoa para pessoa) e classificabilidade (são 
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registradas em arquivos para serem facilmente estudadas).28 Existem pontos 

característicos, que são em torno de 20 a 25, estes caracterizam e especificam cada 

impressão, detalhes anatômicos, marcas e cicatrizes, são indícios inalteráveis 

existentes nas cristas papilares com isso é possível o perito afirmar com precisão a 

identidade de um ser humano.29  

As impressões digitais podem ser localizadas nas formas visíveis, modeladas e 

latentes. As visíveis são vistas a olho nú, normalmente com alguma substância 

molhada como: sangue, tinta, corante, e devido a isso é simples localizar. As 

modeladas são aquelas pressionadas em certos matérias como argila, parafina e com 

isso fica o desenho da digital. E por fim as latentes ou invisíveis, são aquelas não vistas 

a olho nú, necessitando de reveladores ou reagentes específicos.27  

É possível localizar essas impressões em superfícies não porosas, porosas e 

adesivas. Nas superfícies não porosas, não é absorvido elementos químicos excretado 

pela pele humana, como o plástico, o vidro, a porcelana, metais, entre outros; com isso 

é usados reveladores sólidos como pó e o cianoacrilato. Nas superfícies porosas, 

infiltra-se o líquido do suor, como: papeis e cartões, devendo se usar reveladores 

líquidos ou gasosos, como ninidrina, nitrato de prata e iodo.29 

Os principais métodos para resgatar impressões latentes são do Pó (superfícies 

não porosas), essa técnica está fundamentada nas propriedade físicas e químicas do 

pó, do instrumento aplicador, no cuidado e aptidão de quem executa a atividade pois os 

pelos do pincel podem deteriorar a Impressões Papilares Latentes (IPL), este método 

pode ser realizado com spray de aerossol ou através de um aparato eletrostático. Deve 

ser usado o pó que possui mais contraste com o material analisado, assim o perito 

escova cautelosamente o pó sobre a superfície em movimentos orbiculares até que a 

impressão se torne visível, então começa-se a escovar na direção das elevações, 

fotografando antes de usar a fita adesiva para retirá-la. É fixada uma fita adesiva 

coberta de pó na impressão e descola a fita com uma mobilidade suave e em seguida 

passa para um cartão de impressões digitais que possui uma cor que contrasta com a 

cor do pó, os mais utilizados são o pó de prata metálico e preto aveludado. Existem 

também os produtos químicos (superfícies porosas) como o iodo, ninidrina, nitrato de 

prata, este é borrifado sobre a superfície do material ou molha o material com a 

solução química para revelar a impressão digital latente, após isso é feito o mesmo 

procedimento da técnica do pó.3  
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Existe também o Sistema Automatizado de Impressões Digitais (AFIS), que 

possui a finalidade de agilizar o desenvolvimento da identificação e impulsionar sua 

ampla aplicação. Também possui a aptidão de buscar em seu banco de dados, 

impressões semelhantes das encontradas no local do crime, com isso o computador as 

seleciona para serem analisadas pelo perito e caso o reconhecimento seja 

comprovado, o crime poderá ser elucidado em menos de um minuto.29 

Depois das análises de comparação, o perito atinge as seguintes soluções de 

identificação (conclui que duas ou mais impressões foram geradas pelo mesmo 

indivíduo), de exclusão (duas ou mais impressões não foram geradas pelo mesmo 

indivíduo) e de inconclusão (as impressões não possuem condição categórica para 

permitir o reconhecimento ou exclusão do indivíduo produziu). É importante saber qual 

técnica utilizar, pois se selecionar a errada, pode destruir uma IPL.30 

 

Toxicologia Forense  

A toxicologia forense tem como objetivo a identificação e quantificação de 

substâncias tóxicas. É aplicada em análises toxicológicas de órgãos, fluídos biológicos, 

produtos orgânicos e inorgânicos duvidoso. Deve se atentar a forma de 

acondicionamento, pois luz, umidade e calor podem acarretar em reação de oxidação e 

hidrólise acelerando a decomposição de alguns xenobióticos. As análises toxicológicas 

variam desde os testes mais básicos de reações colorimétricas, até outros mais 

sofisticados como as técnicas cromatográficas e de espectrometria de massas.31  

Quando as amostras chegam ao laboratório é realizada conferência da 

documentação (requisição, material enviado e recebido), após essa conferencia as 

amostras são protegidas em sacos plásticos e guardadas em freezer até o momento da 

extração.32 As amostras são manualmente misturadas a solventes orgânicos de 

diferentes faixas de pH, com a finalidade de extrair a maior quantidade de substâncias 

presentes na matriz biológica. Logo após, essa mescla é colocada em um funil de 

decantação, onde o solvente é retirado e armazenado, e o composto pela matriz 

biológica é submetido repetidamente por mais duas vezes a outros solventes. Todos 

solventes obtidos são vaporizados à secura, no qual em tese se encontram as drogas e 

após esse processo passam a ser chamados de extratos.33 

Os extratos são analisados por TLC (Cromatografia em Camada Delgada) e as 

substâncias estudadas são confrontadas com padrões de drogas disponíveis no 
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laboratório. Nesta cromatografia, a fase estacionária é uma camada fina elaborada por 

um sólido granulado deixado sobre uma placa de vidro. Poucas gotas são aplicadas no 

inferior da placa, então a mesma é posta em um recipiente contendo a fase móvel 

(solvente ou mistura de solventes). A faixa de pH do solvente deve ser de acordo com 

a substância que se deseja separar. O solvente começa umedecer a fase estacionária 

e sobe por capilaridade, após isso, deixa-se secar todo seu percurso, ao final, aplica-se 

um reativo que da cor às substâncias de interesse. Caso positive o teste, são 

realizadas outras TLC com sistema de solventes diferentes do primeiro, sendo 

considerada a análise confirmatória. No caso de determinação de etanol em amostras 

de urina ou sangue, são realizadas em um cromatógrafo a gás, no qual as amostras 

são comparadas com a relação entre altura de picos cromatográficos de amostras de 

urina e de sangue adicionadas de padrão interno.33 Para potencializar o trabalho é 

possível unir espectrometria e cromatografia, obtendo-se desfechos mais rápidos nas 

análises. 34 

A espectrometria de massas é uma técnica destrutiva que necessita de partes 

das amostras que serão danificadas no transcorrer da análise, sendo usada tanto no 

reconhecimento de drogas quanto em análise de documentos falsos, devido sua alta 

sensibilidade. A análise dos espectros proporciona identificar ou confrontar com 

espectros do banco de dados, dando identidade as espécies-problema.34  

O teste colorimétrico é análise mais comum e usada para se definir a existência 

de uma substância na amostra, o aparecimento da cor pode constituir a presença de 

droga. Devido ser uma técnica qualitativa estes testes não possuem especificidade, 

então caso o resultado seja positivo, posteriormente passará por uma técnica analítica 

mais elaborada como o espectrômetro de massa, determinando o teor e a composição 

da amostra.35 

 

Genética Forense  

O DNA é utilizado na identificação de cadáveres, abortos provocados, estupro, 

exames de paternidade, entre outros. As amostras mais utilizadas são de sangue, pele, 

cabelo, unha, saliva, sêmen, urina, líquidos amnióticos e suor.36 

Na cena de crime nem sempre os sangues estão visíveis, com isso é realizado o 

uso do luminol que faz uma reação de quimiluminescente, sua eficiência é tão grande 

que pode revelar o sangue mesmo depois de ter se passado 6 anos do crime. A reação 
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química que ocorre não influencia na cadeia de DNA, permitindo a identificação dos 

criminosos ou das vítimas.37 

Após a coleta, é realizada a técnica de extração que consiste em desnaturar as 

proteínas que envolvem o DNA, para isto, é utilizado cloreto de sódio. Após isso, para 

reconhecimentos dos sítios é realizada a técnica de RFLP (Polimorfismo de 

Comprimento de Fragmento de Restrição), no qual as enzimas de restrição cortam o 

DNA em locais específicos, chamados de posições de restrição, criando pedaços de 

DNA de tamanhos diferentes e sequências específicas. Após o corte, esses pedaços 

do DNA genômico são sujeitos a eletroforese em gel, número de reiteração distingue 

de um indivíduo para o outro, e o que ocorre é um padrão próprio de fragmentos de 

DNA, chamado de fingerprint de DNA. Além disso, pequenas amostras de DNA podem 

ser amplificadas via PCR e usadas para defender ou acusar um suspeito.38  

Há um interesse no DNA mitocondrial devido ele ser mais resistente à 

deterioração que o nuclear, quando é difícil identificar os corpos como em casos de 

grandes desastres, pode-se optar pela análise deste.39  

Ao final do exame de DNA, é realizado um cálculo que determina a raridade da 

compatibilidade entre perfis encontrados nas amostras. É este aspecto que vai 

determinar qual a probabilidade de o suspeito ser a única fonte de DNA da amostra. É 

necessário o perito saber com que frequência esta combinação acontece no grupo em 

que se classifica o suspeito, para estimar a confiabilidade do exame.39  

 

Documentoscopia 

Tem como objetivo a análise da autenticidade de documentos e verificar sua 

autoria em situações de falsificações.40 Os documentos podem ser classificados de 

duas formas, aqueles que tem elementos de segurança como passaportes, identidade 

e aqueles que não tem elementos de segurança como assinaturas. Como elementos 

de segurança existem41 a marca d’agua ou filigrana, que é possível visualizar uma 

imagem colocando uma cédula, por exemplo, contra a luz;42  o fio de segurança, que ao 

colocar uma cédula contra luz, aproximadamente ao centro da nota tem-se um fio 

escuro, nele terá o valor da nota e a palavra reais;43 o fundo numismático, que são um 

conjunto de linhas que criam uma sensação de relevo e normalmente estão paralelos, 

são encontradas em CNH, impressão de diplomas, entre outros; as microletras as quais 

são letras e dígitos com tamanho em milímetros, sua visualização pode ser vista a olho 
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nú, porem é facilitada com aparelho de aumento ótico, podem ser em formas de linha, 

cheias ou vazadas;44 os filetes coloridos e luminescentes, sendo que os coloridos são 

notórios a luz branca e possuem tonalidades definida, já os luminescentes são visíveis 

exclusivamente a luz ultravioleta; 41 a tinta invisível sendo possível visualizar sob luz 

ultravioleta e a reagente visualiza-se em contato com agente químico ou físico 

ocorrendo de reações reversíveis ou irreversíveis; o holograma, conforme a incidência 

da luz e do ângulo de observação, a imagem que é produzida a laser, mostra um efeito 

bi ou tridimensional e de mobilidade;44 a impressão calcográfica ou talho doce, são 

imagens com relevo característico, em cédulas, por exemplo, é possível sentir o relevo 

através do tato. Através desta impressão é possível produzir imagens latentes, que são 

imagens ocultas, sua visualização é possível colocando a cédula em um local bem 

iluminado, na horizontal na altura dos olhos, nisto é possível ver o valor da nota 

aparecer na tarja ou retícula;45 o quebra cabeça (see-through), são impressões feitas 

na frente e no verso da cédula, quando exposta contra luz, essas impressões se 

completam aparecendo o valor da nota.46 

A análise de assinaturas e escrituras é realizada através da grafoscopia, este 

exame dividido em ordem geral e natureza genética.47 Na ordem geral, é dividido entre 

subjetivos e objetivos, nos subjetivos são analisados: ritmo da escrita, velocidade, 

habilidade do punho e desempenho gráfico, porém não é possível ser algo concreto 

para demonstração. Já o objetivo, é possível realizar a medição e ilustração através do 

calibre da letra, intervalo, andamento e alinhamentos gráficos, ângulos e curvas, 

inclinação axial.48 

 Já os elementos de natureza genética possuem grande importância, pois 

através deles que o perito faz sua conclusão, devido aos impulsos cerebrais o punho 

de cada pessoa tem suas individualidades que interfere na hora da escrita sendo os 

principais: pontos de ataques e remates, forma das letras maiúsculas e minúsculas, 

atentando-se para “l”, “g”, “h”, “t”, as junções entre as letras, movimentos curvos ou de 

vai e vem retos, causando acumulo de tinta, e atentar-se também ao pingo da letra “i”; 

alturas e posições das letras, traços e pontos.41 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Biomédico tem total capacidade para atuar como perito criminal, uma vez que 

sua grade curricular possui disciplinas como genética, biologia molecular, 

biotecnologia, toxicologia, anatomia e química, que são a base das ciências forenses. 
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Pode-se observar que alguns setores do laboratório forense como o de balística 

e documentoscopia não são abordados durante o curso da graduação, porém antes de 

atuar em qualquer setor, todos os peritos passam por cursos de capacitação dentro da 

academia de polícia. 

Portanto, a atuação do Biomédico na perícia criminal, além de ser uma área 

promissora, é uma oportunidade de usar a ciência para ajudar ao próximo e fazer 

justiça.   
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